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1. INTRODUÇÃO 
As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC’s) e as mídias 

sociais tornaram-se essenciais em nossa sociedade. As TDIC’s incluem dispositivos 
conectados à internet que ampliam as possibilidades de comunicação (VALENTE, 
2013). VALENTE (2013) descreve as TDIC’s como a convergência de várias 
tecnologias digitais que geram novas formas de interação. Nesse contexto, as 
mídias sociais são fundamentais para a criação e compartilhamento de informações, 
fortalecendo as relações sociais no ambiente digital (TOMAÉL; ALCARÁ; DI 
CHIARA, 2005). 

Conforme MESSINA (2001, p. 226), a inovação “é algo aberto, capaz de adotar 
múltiplas formas e significados, associados com o contexto no qual se insere”. Com 
o mundo cada vez mais interconectado, as pessoas buscam usar tecnologias para 
aprimorar suas atividades diárias. Essas inovações são essenciais para as 
transformações na organização e no funcionamento da sociedade, dando origem à 
sociedade da informação (ROZA, 2020). 

Segundo ARAÚJO (2018), as mídias sociais são parte integrante do cotidiano 
da sociedade e possuem um grande potencial para aplicações educacionais devido 
às suas ferramentas criativas e modernas, que permitem interações sociais. Dessa 
forma, é possível entender o ambiente digital proporcionado pelas redes e seus 
usuários como um espaço com potencial para a aprendizagem não formal 

(IBIAPINA; GONÇALVES, 2023). 
O aperfeiçoamento das TDIC’s tem ampliado o impacto da divulgação 

científica, que muitas vezes possui pouca visibilidade na mídia tradicional (ARAÚJO 
et al., 2023). Para BUENO (2009), a divulgação científica envolve a utilização de 
recursos e técnicas para que a informação científica, oriunda de pesquisas e 
inovações, chegue não apenas a pesquisadores, mas também ao público em geral 

Nesse contexto, as redes sociais como Instagram e Facebook apresentam 
potencialidades quando se trata do alcance de informações. Além dessas 
ferramentas, o Spotify e outros canais vêm ganhando espaço principalmente na 
utilização de ferramentas como o podcast (ARAÚJO et. al, 2023), que tem se 
destacado como meio eficaz para ampliar o alcance e a democratização do 
conhecimento científico. 

Portanto, o objetivo deste trabalho é relatar as temáticas desenvolvidas para 
uma série de podcast, visando promover uma divulgação acessível ao público geral 



 

 

com foco em temas ambientais. Nesse viés, discutiremos o processo de 
planejamento, escolha e desdobramentos dos temas e como outros assuntos 
correlatos surgiram, além de discutir sobre a importância de temas ambientais para 
uma educação científica efetiva das comunidades em geral.  
 

2. METODOLOGIA 
O projeto de extensão universitária, Tecnologias de Informação e Comunicação 

na Química - TICs, atua em parceria com outros projetos do Programa Química em 
Ação, registrados na Universidade Federal de Pelotas, com foco no uso de 
tecnologias para o processo de ensino e de aprendizagem em espaços de educação 
formal e não formal. Desta forma, o relato das ações desse trabalho é um recorte de 
ações situadas no todo que encontra-se em desenvolvimento. A ação específica que 
relatamos, está voltada para a criação de um podcast, do qual discutiremos como 
surgiram as definições e desdobramentos das duas temáticas centrais: preservação 
ambiental e mulheres na ciência. 

A partir das gravações do podcast que se iniciou a partir das temáticas 
“Preservação ambiental” e “Mulheres na Ciência” foi possível identificar a demanda 
por discussões que surgiram a partir da análise inicial dos dois primeiros episódios. 
Essa estratégia foi inspirada na Observação Participante (OP), que consiste em o 
pesquisador se inserir no ambiente e no contexto estudado, participando ativamente 
das atividades cotidianas do grupo para entender e descrever os fenômenos de 
diversas formas (GIL, 2002). 

Dessa forma, essa abordagem permitiu, a partir da escuta dos dois primeiros 
episódios, identificar subtemas emergentes durante a gravação e a necessidade de 
uma discussão mais aprofundada. Assim, realizou-se o desmembramento dessas 
temáticas, resultando em subtemas específicos, o que garantiu uma abordagem rica 
e diversificada para o conteúdo do podcast. 

 
3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 

A partir dos temas iniciais e com base na gravação dos dois primeiros 
episódios do podcast, foi possível construir a Figura 1, que ilustra a organização dos 
temas abordados e destaca como cada subtema foi derivado dos temas principais. 

 
Figura 1: Fluxograma dos Temas e Subtemas Desenvolvidos para o Podcast. 

 
Fonte: autoria própria (2024) 

 



 

 

A escolha das temáticas iniciais baseou-se em dois pontos: a necessidade de 
adotar uma abordagem histórico-crítica sobre a sociedade e sobre a contribuição 
das mulheres na Ciência (FARY, 2021); e às pesquisas relevantes dos professores 
da Universidade Federal de Pelotas, com o objetivo de promover e divulgar o 
conhecimento científico produzido na instituição, considerando que a Química 
desempenha um papel crucial na compreensão e solução de desafios ambientais 
(DE SOUZA ASSAI et. al, 2023). 

Nesse contexto, a abordagem sobre Ciência,Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente (CTSA) é essencial, pois permite que a comunidade avalie os impactos da 
ciência e tecnologia em contextos pessoais e sociais, promovendo uma 
compreensão crítica e abrangente. Ao adotar a perspectiva CTSA, busca-se 
aprimorar as competências cognitivas e de cidadania, além de fomentar atitudes e 
normas de conduta responsáveis, capacitando os cidadãos a serem ativos, 
conscientes de seus direitos e deveres (FERNANDES; PIRES; DELGADO-
IGLESIAS, 2018) e comprometidos com a sustentabilidade e a promoção da 
participação das mulheres na ciência.  

Tomando como exemplo o subtema “hortas urbanas”, observa-se que este 
pode interagir positivamente com comunidades diversas ao promover práticas 
sustentáveis, alinhando-se com a abordagem CTSA, que integra ciência, tecnologia, 
sociedade e ambiente. Essas hortas não apenas abordam questões ambientais e de 
segurança alimentar, mas também fomentam o senso de comunidade e o 
aprendizado colaborativo sobre práticas ecológicas e saudáveis. 

De maneira semelhante, o subtema “fake news” destaca a importância de uma 
abordagem CTSA ao ressaltar a necessidade de alfabetização midiática para a 
compreensão crítica das informações. A capacidade de distinguir entre informações 
verdadeiras e falsas é essencial para garantir que a sociedade tome suas decisões e 
participe ativamente de debates sobre questões científicas e sociais, promovendo 
cidadania coletiva e sujeitos responsáveis e conscientes. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A divulgação científica é essencial como forma de interação entre ambiente 
acadêmico e comunidades. O podcast demonstra ser uma ferramenta digital 
interessante para promoção de tecnologia e ciência, como forma de saberes e 
democratização do acesso à informação, além de ser uma plataforma dinâmica que 
atrai público diverso, principalmente, o público jovem. 

O processo de concepção dos temas e a inclusão de assuntos correlatos 
demonstraram a flexibilidade de formato do podcast, como uma ferramenta 
poderosa para a comunicação científica, acessível, eficaz e capaz de atender a 
demanda de interesses das comunidades. 
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